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VISITA DO SECRETÁRIO 
DE ESTADO DA ECONOMIA, 
DR. JOÃO CORREIA NEVES, 
AO CFPM

No passado dia 29 de agosto, o Dr. João 
Neves, Secretário de Estado da Econo-
mia visitou, a convite da ANEME, o CFPM 
- Centro de Formação Profissional de Me-
talomecânica – Maputo. ... (pág. 6)

PARTICIPAÇÃO NA 
FACIM 2022 E MISSÃO 
EMPRESARIAL 
A MOÇAMBIQUE

A ANEME participou na 57ª FACIM, realiza-
da no Parque de Feiras de Marracuene de 
29 de agosto a 4 de setembro, integrada 
no Pavilhão de Portugal. ... (pág. 4)

ILMET, LDA.
Eduardo Dias – Diretor 
de Industrialização e Projeto

Três irmãos (José, Luís e Joaquim Lemos) 
fundaram a ILMET há 20 anos. Duas déca-
das depois a empresa mantém-se no Tra-
magal e a desenvolver trabalho sobretudo 
na área de manutenção industrial.  ... (pág. 3)



02 . EDITORIAL

III – Associativismo e gestão numa eco-
nomia global
1. A estrutura de gestão da generalida-
de das nossas empresas – em particular 
as PME - é reconhecidamente frágil. Mais 
exactamente: em demasiado número de 
pequenas organizações (que não chegam, 
sequer, a ser empresas) - simplesmen-
te, não existe! E como sabemos que esta 
fragilidade é, em larga medida, a heran-
ça das muitas décadas em que a sacrali-
zação política dos patrimónios ocupou o 
corpo nacional na contemplação de um 
passado sem retorno… enquanto, à nossa 
volta, desígnios menos dados à saudade 
ou a um certo sentido da honra nacional, 
foram criando formas novas de riqueza e 
de poder - é prioritária a tarefa de corrigir 
as fragilidades do nosso tecido empresa-
rial, tanto quanto a de remodelar os dis-
positivos legais e as ferramentas adminis-
trativas que devem orientar as relações do 
Estado com o universo empreendedor da 
fracção privada da Nação. 
A representação dos actores da activi-
dade económica - o sangue de que se ali-
mentam as nações! –, tem como elemen-
to unificador do desenho institucional, em 
todo o mundo desenvolvido, o conceito de 
empresa; e o modelo de racionalização do 

ASSOCIATIVISMO EMPRESARIAL:  
A URGÊNCIA DE UM NOVO CAMINHO
(CONTINUAÇÃO)

JOSÉ DE OLIVEIRA GUIA
PRESIDENTE DA DIREÇÃO DA ANEME

sistema das representações nacionais é 
organizado a partir de agrupamentos (as-
sociações) de base sectorial. Para obviar 
equívocos, importa fixar algumas preci-
sões relativas ao uso do vocábulo sector 
para significar conceitos distintos. 
É o caso, por exemplo, da terminologia 
macroeconómica universalmente utiliza-
da para, de modo sintético, identificar os 
três sectores clássicos da actividade eco-
nómica: o primário, que agrupa as activi-
dades relacionadas com a agricultura, a 
silvicultura e as pescas; o secundário, re-
lacionado com as actividades industriais, 
designadamente as indústrias extractivas 
e as indústrias transformadoras; o terciá-
rio, que reúne as actividades ligadas aos 
chamados serviços, incluídas as funções 
comerciais e correlativas.
2. Com o recurso a critérios tão objectivos 
quanto possível, a palavra sector identifi-
ca, no universo empresarial, o subconjunto 
das unidades industriais cujas operações 
observam os critérios diferenciadores e/ou 
característicos de uma identidade. São, de 
um modo sintético: i) a matéria-prima de 
utilização dominante, ii) as tecnologias de 
produção genericamente aplicadas e iii) o 
tipo de energia que torna utilizável a ga-
ma dominante dos seus produtos. (Cabe 
dizer, a este propósito, que a velocidade 
crescente da criação de novos materiais e 
o ritmo da evolução tecnológica impõem 
uma reflexão permanente sobre a validade 
de qualquer definição ou tipificação sec-
torial, seja qual for o domínio da activida-
de humana a que respeite). 
A volatilidade dos conceitos não pode, en-
tretanto, submergir-nos na inércia de uma 
indefinição paralisante; deve ser interpre-
tada como um desafio à capacidade de 
conceber referenciais de identificação, re-
lação e representação, indexados à cres-
cente rapidez das mudanças - isto é, ao 

encurtamento (ou aceleração) do tempo. 
Eis uma tarefa verdadeiramente estrutu-
rante, que deve ser: i) baseada numa me-
todologia de valorização sistemática do 
desempenho nacional: mais e melhor for-
mação; ii) medida pelo aumento sustentá-
vel do valor acrescentado: compromisso 
com o investimento e a gestão qualificada; 
iii) fortalecida pelo crescimento da frac-
ção exportada da nossa produção: esfor-
ço permanente de internacionalização das 
nossas empresas.
3. O suporte institucional dinamizador des-
tas linhas estratégicas é o universo asso-
ciativo da representação empresarial: de 
conteúdo técnico e social, não ideológico; 
de base sectorial e representatividade na-
cional; que pode, e deve, criar represen-
tações (delegações, núcleos) de âmbito 
concelhio e/ou distrital. – Eis porquê a re-
presentação do universo empresarial é, em 
matérias ligadas ao direito do trabalho, por 
exemplo, competência e missão exclusivas 
das correspondentes associações secto-
riais de representação nacional: que, num 
sistema integrado e inteligente de repre-
sentação, podem e devem agregar-se em 
Confederações – por definição multissec-
toriais e de âmbito nacional. 
A proliferação arbitrária de fórmulas asso-
ciativas dos mais variados tipos (natureza 
vocacional e âmbito geográfico), foi, em 
Portugal, irracionalmente acelerada a par-
tir da convergência de duas circunstâncias 
nefastas: i) proclamação do princípio da li-
berdade de associação (e não só no universo 
das empresas, que aqui nos ocupa); ii) dis-
ponibilização pouco criteriosa de recursos 
financeiros oriundos da CEE, depois União 
Europeia, orientados ao financiamento de 
acções de formação profissional.

Texto escrito segundo a ortografia tradicional
(Continua)
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Breve apresentação da 
empresa 
A Empresa ILMET foi fun-

dada em agosto de 2001, na lo-
calidade do Tramagal, por três 
Irmãos: José Lemos, Luís Lemos 
e Joaquim Lemos. Atua princi-
palmente em Portugal mas tam-
bém em alguns países da Euro-
pa. Presentemente, conta com 
uma equipa de 30 trabalhadores 
e atua sobretudo nas áreas de 
manutenção industrial, de fabri-
co de componentes metálicos, 
de fabrico de máquinas e equi-
pamentos, de estruturas metá-
licas, de tubagens e de serviço 
de transportes.

Vinte anos a fazer e a crescer no 
mundo da metalomecânica. Co-
mo descrevem este percurso, o 
que ainda falta fazer nesta área 
e quais as perspetivas para o fu-
turo neste domínio?
A empresa tem tido um cresci-
mento estável e contínuo duran-
te o seu tempo de vida.
Este percurso deve-se a uma ges-
tão cuidada e aos seus colabo-
radores estarem focados na sa-
tisfação das necessidades dos 
nossos clientes. A nossa perspe-
tiva é de continuar a ter um cres-
cimento estável e sustentável, 
tendo como foco as necessida-
des dos clientes.

ILMET – IRMÃOS LEMOS, METALOMECÂNICA, LDA.
Eduardo Dias – Diretor de Industrialização e Projeto

Três irmãos (José, Luís e Joaquim Lemos) fundaram a ILMET há 20 anos. 
Duas décadas depois a empresa mantém-se no Tramagal e a desenvolver 
trabalho sobretudo na área de manutenção industrial. Um património his-
tórico essencial para destacar-se no futuro.  

ILMET
(Oficina e escritórios)
Parque Industrial 
do Tramagal – Lote 4
2205-644 Tramagal
T 241 890 179 / 916 060 889
E irmaoslemos.lda@sapo
S www.irmaoslemos.pt

 A empresa Irmãos Lemos pres-
ta serviços na área da manuten-
ção industrial, faz montagens 
metalomecânicas, dedica-se 
ao fabrico de peças e estruturas 
neste ramo e presta serviço de 
transporte de mercadorias. De 
todas as áreas, qual a mais re-
presentativa para a empresa? E 
de futuro, há mais algum serviço 
que gostassem de acrescentar?
De todas as áreas em que a empre-
sa atua, a que mais se destaca é a 
manutenção industrial qualificada.  

Contudo, gostaríamos de conti-
nuar a desenvolver todos os nos-
sos sectores, assim como come-
çar a ter uma participação mais 
significativa no sector da auto-
mação industrial.

Atendendo aos desafios atuais 
(pandemia, guerra), qual é o mo-
mento que o mercado da me-
talomecânica atravessa? Têm 
dificuldade em encontrar maté-
ria-prima, por exemplo?
O momento para a metalomecâ-
nica é difícil de prever. Os valores 
da matéria-prima e energia en-
contram-se muito voláteis. Por 
exemplo, existem matérias-pri-

mas que dispararam para o do-
bro em relação ao período antes 
da guerra, assim como o seu pre-
ço poder variar num período de 
dois ou três dias, o que dificulta 
o processo de orçamentação e a 
estimativa de custos. Assim, co-
mo existe dificuldade em adqui-
rir alguns componentes e os seus 
prazos de entrega terem aumen-
tado consideravelmente.

A ANEME tem apoiado as empre-
sas metalúrgicas portuguesas 
ao longo da sua existência. No 
vosso entender, qual a impor-
tância da ANEME no apoio e na 
dinamização do sector?

Consideramos que a ANEME tem 
um papel fundamental e impor-
tante no apoio à dinamização do 
sector em que atua.
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PARTICIPAÇÃO NA FACIM 2022 
E MISSÃO EMPRESARIAL 
A MOÇAMBIQUE

A ANEME participou na 57ª FACIM, realizada no Parque de Feiras de Marracuene 
de 29 de agosto a 4 de setembro, integrada no Pavilhão de Portugal.

À semelhança do que vem acontecendo há vários anos, o 
CFPM - Centro de Formação Profissional da Metalomecâ-
nica – Maputo foi enquadrado no stand da ANEME.

O Primeiro-Ministro de Portugal, Dr. António Costa, e o Presiden-
te da República de Moçambique, Filipe Niusi, visitaram o Pavi-
lhão de Portugal.
Visitaram ainda o stand da ANEME o secretário de Estado da Eco-
nomia, Dr. João Neves, acompanhado pelo seu chefe de gabinete,  
Dr. Eduardo Augusto, o presidente do Conselho Diretivo do IAPMEI, 
Dr. Francisco de Sá, o presidente do Conselho Diretivo do COMPETE,  
Dr. Nuno Mangas, o presidente do Conselho Diretivo do IPQ, Dr. An-
tónio Mira dos Santos e o vice-presidente da EUROCAM (Associação 
dos Empresários Europeus em Moçambique), Dr. Alexandre Ascenção.
No stand da ANEME, estiveram presentes a diretora-geral da ANE-
ME, Dra. Maria Luís Correia, bem como os senhores Lucrécio Nhan-
gala e Horácio Cuinica, técnicos do CFPM.
O stand da ANEME foi visitado por um número considerável de jo-
vens e trabalhadores ligados à Indústria, os quais foram também 
inteirar-se sobre a oferta formativa do Centro.



DESTAQUE . 05

A ANEME participa em Seminário 
sobre a parceria Europa-Moçambique 
como Motor de Desenvolvimento 
e Industrialização do País 
Uma oportunidade para o fortalecimento 
das PME em Moçambique

Realizou-se, no passado dia 31 de agosto, nas instalações da FACIM, em 
Moçambique, um seminário sobre a” Parceria Europa-Moçambique como 
Motor de Desenvolvimento e Industrialização de Moçambique”.

Intervieram nesse seminário, Stefan Simosas, encarregado de negócios da União 
Europeia em Moçambique, Simoni Santi, presidente da EUROCAM, Luis Sito, se-
cretário-geral da EUROCAM, José Mari, membro da direção da EUROCAM, Ho-
rácio Costa, empresário e João Reis, em representação da ANEME.
Estiveram presentes, na assistência, embaixadores e corpo diplomático de paí-
ses da União Europeia representados na República de Moçambique, para além 
de empresários e membros de instituições moçambicanas ligadas à área eco-
nómica e social.

Ainda no âmbito da presença da ANEME na 
FACIM, enquadrado no projeto Metal 2 World, 
foi feita, junto de empresários e jovens que 
acorreram à FACIM, a divulgação das poten-
cialidades do sector metalúrgico e eletrome-
cânico de Portugal, bem como fornecida in-
formação selecionada, quanto à atividade 
de diversas empresas sobre as quais se ve-
rificou interesse por parte de empresários 
moçambicanos e de outras nacionalidades 
presentes na Feira.
Em simultâneo com a presença na Feira a 
ANEME organizou uma Missão Empresarial a 
Moçambique que integrou as seguintes em-
presas: SCH - Helvética, Lda, Rui Manuel da 
Conceição - RMC, Lda e Horácio Costa, Lda, 
as quais tiveram reuniões, com mais de 40 
empresas moçambicanas de diversas áreas 
de atividade industrial.
De salientar, por fim, que as empresas parti-
cipantes na Missão tiveram oportunidade de 
visitar a FACIM, e estabelecer contactos com 
unidades produtivas e institucionais, de di-
versos países presentes no certame.
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Apresentação do sector 
metalúrgico e eletromecânico 
português a jovens moçambicanos

No passado dia 1 de setembro, realizou-se em Maputo, 
no Centro de Formação Profissional de Metalomecâ-
nica, uma sessão de apresentação do sector meta-

lúrgico e eletromecânico português que teve como oradora a  
Dra. Maria Luís Correia, diretora-geral da ANEME, coadjuva-
da pelo diretor do centro, Sr. Carlos Mucareia e pelo Sr. Nuno 
Santo, diretor da ANEME.
A essa apresentação assistiram mais de 50 jovens com liga-
ções quer ao centro de formação quer às empresas.

VISITA DO SECRETÁRIO DE ESTADO DA ECONOMIA, 
DR. JOÃO CORREIA NEVES, AO CFPM 
CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA METALOMECÂNICA – MAPUTO

No passado dia 29 de agosto, o Dr. João 
Neves, Secretário de Estado da Eco-
nomia visitou, a convite da ANEME, o 

CFPM - Centro de Formação Profissional da 
Metalomecânica – Maputo.
O Dr. João Neves foi acompanhado pelo seu 
chefe de Gabinete, Dr. Eduardo Augusto, pelo 
Dr. Francisco Sá, Presidente do Conselho Di-
retivo do IAPMEI, pelo Dr. Nuno Mangas, Pre-
sidente do Conselho Diretivo do COMPETE, 
pelo Dr. António Mira dos Santos, Presidente 
do Conselho Diretivo do IPQ e pelo Dr. Marco 
Neves, Presidente da LISGARANTE.
Estiveram também presentes nessa visita 
a Dra. Alexandra Ferreira Leite, Conselhei-

ra Comercial da Embaixada de Portugal, em 
Moçambique, o Dr. Alexandre Ascenção, Vi-
ce-Presidente da EUROCAM - Associação 
dos Empresários Europeus em Moçambique,  
Dr. Pedro Matias, Presidente do Conselho Di-
retivo do ISQ, Sr. Nuno Santo da empresa RMC 
e Sr. Mário Tavares da empresa SCH.
Esta comitiva foi recebida pelo Eng. Francisco 
Carrilho, Engª Ivone Macule e Sr. Amós Mat-
sinhe, administradores do Centro de Forma-
ção, pelo diretor do centro, Sr. Carlos Muca-
reia e pelo Dr. João Reis, em representação 
da ANEME.
A visita ao Centro foi conduzida pelo Eng. 
Francisco Carrilho e Sr. Carlos Mucareia os 

quais prestaram todos os esclarecimentos 
que lhes foram solicitados relativos às ativi-
dades desenvolvidas pelo CFPM.
A visita terminou com uma intervenção do 
Senhor Secretário de Estado da Economia, 
o qual enalteceu o trabalho desenvolvido 
por todos os intervenientes no projeto, sa-
lientando a sua importância estratégica pa-
ra os trabalhadores e empresas a laborar em 
Moçambique.
Por sua vez, o Eng. Francisco Carrilho salien-
tou o trabalho desenvolvido por todas as en-
tidades portuguesas envolvidas no projeto re-
ferindo a necessidade da sua expansão para 
o norte de Moçambique.



VISITA DO SECRETÁRIO DE ESTADO DA ECONOMIA, 
DR. JOÃO NEVES ÀS EMPRESAS TRI-M-MECANO METAL 
DE MOÇAMBIQUE E VALINOX - MZ

O Dr. João Neves, Secretário de Estado da Economia, visitou, 
a convite da ANEME, as empresas Tri-M-Mecano Metal de 
Moçambique e Valinox, MZ-Engenharia, Lda, sediadas na 

província de Maputo, tendo sido acompanhado pelo seu chefe de 
gabinete, e pelos presidentes dos conselhos diretivos das seguin-
tes entidades portuguesas: IAPMEI, COMPETE, IPQ, e LISGARANTE.
A Tri-M é uma empresa metalomecânica constituída em 1994, com 
sede na Matola a 15 km da cidade de Maputo.
A empresa fornece soluções em engenharia mecânica, fabricação 
de aço, sistemas de distribuição e armazenamento de combustível 
e outras atividades ligadas à área da metalomecânica.

A Valinox MZ - Engenharia, Lda, detida a 100% pela Valinox SA, 
está localizada no município da Matola, com um pavilhão com 
cerca de 1.600 m2 de área coberta, desenvolvendo atividades de 
construção de reservatórios sob pressão, tanques e manuten-
ção industrial.
Estas duas empresas, da área da metalomecânica, têm hoje nos 
seus quadros, técnicos formados no Centro de Formação Profis-
sional da Metalomecânica - Maputo, um projeto tripartido de coo-
peração portuguesa que integra o IEFP, ANEME, UGT, IFPELAC, 
AIMO e OTM e tem como entidades técnicas, escolhidas pelos 
parceiros portugueses, o CENFIM e o CEFOSAP.
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De referir que durante a sessão foi também 
apresentado um filme sobre as atividades 
das empresas que integram as diversas fi-
leiras do sector.
Por último, há que salientar que a sessão ter-
minou com várias intervenções dos jovens 
presentes, as quais sublinharam a importân-
cia da aplicação das novas tecnologias nas 
empresas do sector.
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CLÁUSULA DE CONTRATO 
COLECTIVO DE TRABALHO 
- INTERPRETAÇÃO - FALTAS 
POR FALECIMENTO FAMILIAR
	
I – “A letra da convenção é não apenas o pon-
to de partida da interpretação, mas o limite 
da mesma;”
II - A expressão, “dias consecutivos” cons-
tante da Cláusula 82ª do Contrato Colecti-
vo entre a Associação ... e o ... - Sindicato ..., 
deve ser interpretada como sendo dias úteis 
de trabalho.
Acórdão do Tribunal da Relação do Porto de 13-07-2022

CONVENÇÃO COLETIVA DE 
TRABALHO - PORTARIA DE 
EXTENSÃO - INTERPRETAÇÃO 
DE CONVENÇÃO COLETIVA 
DE TRABALHO
	
I- No caso dos autos, verifica-se a aplicabi-
lidade, em abstrato, do CCT entre a ACAP — 
Associação Automóvel de Portugal e outras 
e o SINDEL — Sindicato Nacional da Indústria 
e da Energia e outros,  e do Contrato Coletivo 
entre a Associação Nacional de Revendedo-
res de Combustíveis - ANAREC e a FEPCES 
- Federação Portuguesa dos Sindicatos do 

SELEÇÃO DE JURISPRUDÊNCIA

Comércio, Escritórios e Serviços e outros.
II- Exercendo o empregador a sua atividade 
em dois sectores de atividade, o que releva 
para  efeitos da aplicação da Portaria de Ex-
tensão é a atividade económica principal a 
que se dedica segundo o seu objeto social e 
os factos provados, e já não que o trabalha-
dor tenha trabalhado mais num sector do que 
noutro em determinados períodos da vigên-
cia do contrato.

Acórdão do STJ de 14.07.22

O Aviso n.º 17216/2022, de 2 de se-
tembro, fixa os índices ponderados 
de custos de mão-de-obra (global, 

por fórmula tipo e por profissão), materiais 
e equipamentos de apoio relativos ao 2º tri-
mestre de 2022, para efeito de aplicação das 
fórmulas de revisão de preços a que se refe-
re o artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 73/2021, de 
18 de agosto. 

Índices de 
revisão de 
preços relativos 
ao 2º trimestre 
de 2022
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Mais direitos para 
os consumidores de 
comunicações eletrónicas

A Lei n.º 16/2022, de 16 de agosto, aprovou a Lei das Comunicações 
Eletrónicas, transpondo as Diretivas 98/84/CE, 2002/77/CE e 
(UE) 2018/1972, alterando as Leis n.os 41/2004, de 18 de agosto, 

e 99/2009, de 4 de setembro, e os Decretos-Leis n.os 151-A/2000, de 20 
de julho, e 24/2014, de 14 de fevereiro, e revogando a Lei n.º 5/2004, de 
10 de fevereiro, e a Portaria n.º 791/98, de 22 de setembro.
Esta lei visa aumentar a proteção dos consumidores, e entre outras 

alterações à legislação anterior, passa a garantir que os operadores 
não podem exigir ao consumidor titular do contrato o pagamento 
de quaisquer encargos relacionados com o incumprimento do perío-
do de fidelização, em caso de situação de desemprego motivado por 
despedimento da iniciativa do empregador por facto não imputável 
ao trabalhador e que implique perda do rendimento mensal disponí-
vel do consumidor.
Permite-se a rescisão antecipada do contrato de telecomunicações 
sem custos adicionais para os consumidores que sofram de inca-
pacidade permanente ou temporária de duração superior a 60 dias, 
nomeadamente por motivos de doença que implique perda do ren-
dimento mensal disponível do consumidor, bem como em situação 
de mudança imprevisível da habitação permanente do consumidor 
titular do contrato para país terceiro
Por outro lado, passa a ser possível fazer cessar o contrato sem fun-
damento mediante o pagamento de 50% do valor remanescente 
do período de fidelização se a cessação ocorrer durante o primeiro 
ano de vigência do período contratual, e de 30% do valor das men-
salidades vincendas se a cessação ocorrer durante o segundo ano 
de vigência do período contratual.

O Decreto-Lei n.º 57-B/2022, de 6 de setembro, permite o regresso dos clientes finais 
com consumos anuais inferiores ou iguais a 10 000 m3 ao regime de tarifas regula-
das de venda de gás natural.

Este diploma permite que os clientes finais com consumos anuais de gás natural inferiores 
ou iguais a 10 000 m3, possam optar, sem quaisquer ónus ou encargos, por ser fornecidos 
por comercializador de último recurso com tarifa regulada. 
A mudança de comercializador efetua-se através do operador logístico de mudança de co-
mercializador e processa-se nos termos definidos no Regulamento das Relações Comerciais, 
aprovado pela Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE).
Os comercializadores de último recurso devem disponibilizar até ao dia 23 de outubro pro-
postas ao público de fornecimento de gás aos clientes finais que permitam, sem entraves 
administrativos, a contratação através dos seus sítios na Internet.
A ERSE, os comercializadores de último recurso e a Agência para a Energia - ADENE disponibili-
zam nos respetivos sítios na internet, informação clara e simples sobre o procedimento a ado-
tar pelos clientes que pretendam aderir ao regime de tarifa regulada de venda de gás natural.
A mudança de comercializador efetuada nos termos do n.º 1 não está sujeita a inspeção ex-
traordinária, não sendo exigível a apresentação da declaração de inspeção mencionada na 
referida norma.

ACESSO À TARIFA REGULADA 
DE GÁS NATURAL



CERTIF COM MAIS 15% DE AUDITORIAS
Produtos da construção lideram certificação. Marcação CE 
cresce. Acordos no Reino Unido para Marcação UKCA.
A CERTIF, líder de mercado em Portugal na certificação de produ-
to e marcação CE, registou no primeiro semestre um crescimento 
homólogo de 15% nas auditorias realizadas. Depois de um início de 
ano afetado por adiamentos devido a restrições com a pandemia, foi 
também possível recuperar a programação e retomar totalmente as 
ações presenciais no estrangeiro.
A evolução positiva das exportações de bens e a necessidade de evi-
denciar a certificação do produto em vários mercados, seja por exi-
gência legal, seja por exigência dos clientes, foram fatores que in-
fluenciaram de forma positiva a atividade do 1º semestre.
Na marcação CE, foram estabelecidos acordos com organismos de 
certificação ingleses que permitem aos clientes da CERTIF o aces-
so à marcação UKCA. Note-se também que existem já 25 empresas 
com certificados de controlo de produção na fábrica para a norma 
EN 1090-1: Estruturas metálicas.

Certificação de Produtos
Considerando o grau de penetração da CERTIF nos sectores que mais 
procuram a certificação de produtos, não se verificou uma entrada 
significativa de novos clientes, sendo, contudo, de assinalar a emis-
são de novos certificados para clientes atuais que fazem a extensão 
a novas gamas de produtos, mostrando, assim, a sua fidelização.
De registar os novos certificados no âmbito do CB-Scheme que se 
destinam à exportação de produtos elétricos. Registou-se, tam-
bém, a entrada de novos clientes estrangeiros fabricantes de pro-
dutos de construção.
A distribuição dos produtos certificados por sector manteve-se a 
seguinte:

Sectores Esquemas de certificação Tipos de produtos 
certificados

Alimentar 2 4

Elétrico 9 90

Construção 38 182

Outros 3 5

Total 52 281

Certificação de serviços
Houve lugar à emissão de cerca de 80 novos certificados para em-
presas que trabalham com gases fluorados, elevando para mais de 
1.400 certificados emitidos, correspondendo a mais de 80% do mer-
cado. No esquema FER – Fim do Estatuto de Resíduo estão válidos 
15 certificados.

Certificação de Sistemas de Gestão
A CERTIF tem cerca de 150 certificados emitidos, sendo, na sua maio-
ria, de empresas que certificam, igualmente, com a CERTIF os seus 
produtos ou serviços, permitindo uma significativa redução de custos.

Certificação de Pessoas
Estavam válidas, no final do semestre, 73 certificações nos seguin-
tes domínios:
- 1 Auditores para a norma ISO 9001
- 9 Auditores para a norma ISO 50001
- 52 Instaladores de janelas eficientes
- 2 Projetistas de sistemas solares térmicos
- 9 Projetistas de térmica de edifícios

Marcação CE
A CERTIF continua a manter a liderança na marcação CE para produ-
tos da construção, dispondo de uma vasta oferta que possibilita às 
empresas portuguesas o acesso à marcação CE e que, de outra for-
ma, teriam de recorrer a organismos estrangeiros.
O conflito entre a Comissão Europeia e o CEN tem impedido a publi-
cação de novas normas harmonizadas, pelo que os 40 certificados 
emitidos cobrem extensões de produtos e novos clientes estrangeiros.
Existem já 25 empresas com certificados de controlo de produção na 
fábrica para a norma EN 1090-1: Estruturas metálicas.
De salientar que os Acordos estabelecidos pela CERTIF com organis-
mos de certificação ingleses permitem aos nossos clientes o aces-
so à marcação UKCA.

DAP – Declarações Ambientais de Produto
Este semestre foi muito ativo no que se refere às DAP, sobretudo por 
exigência do mercado em casos de exportação.
A CERTIF, sendo a única entidade reconhecida pela Plataforma pa-
ra a Construção Sustentável para atuar no âmbito do Sistema DAP 
Habitat, promoveu a verificação de 11 novas DAP e a renovação de 
2 DAP já existentes.

10 . NOTÍCIA



INFORMAÇÃO . 11

FONTE:
INE – Instituto Nacional 
de Estatística, Banco  
de Portugal, Gabinete 
de Estratégia e Estudos 
do M.E.T.D

NOTAS: 
Exportações 
e Importações mensais 
– Dados preliminares
Exportações e 
Importações anuais 
e trimestrais – Dados 
encadeados em volume

UNIDADES: 
VH – Variação 
Homóloga (%)
VM12 – Variação 
Homóloga Média dos 
últimos 12 meses

PRINCIPAIS INDICADORES MACROECONÓMICOS – AGOSTO de 2022
INDICADOR UNIDADE 2020 2021 2º Trim 22 mai|22 jun|22 jul|22 ago|22

PIB pm 
preços const 2016

106  Euro
VH

186 644,5
-8,4

195 830,6
4,9

52 018,6
       

7,1
PIB pm 
preços correntes

106  Euro
VH

200 087,6
-6,7

211 461,1
5,7

58 122,8
11,1

Exportações Totais 106  Euro
VH

71 683,2
-18,6

81 007,9
13,0

23 936,8 7 466 7 065 7 156
 

26,8 40,6 37,4 28,3

Importações Totais 106  Euro
VH

76 228,8
-12,1

86 001,4
12,8

24 016,8 9 850 9 588 9 214  
 16,4 45,0 41,8 29,2

Índice de Produção Industrial
total

VH
VM12 -7,0 3,0 1,8

3,1 3,9 -0,1
-1,2 -1,7 -1,8

Índice de Produção Industrial
indústria transformadora

VH
VM12 -8,3 4,1 3,2

4,0 6,9 2,1
0,3 0,1 0,2

Emprego Total VH % -1,9 2,7 3,1        

Taxa de Desemprego % 7,0 6,6 6,3        

Índice de Preços 
no Consumidor

VH
VM12

-0,2 2,7 8,0 8,0 8,7 9,1 8,9
3,4 4,1 4,7 5,3

Taxa de câmbio do euro  
valores médios dólares 1,058 1,057 1,018 1,013

Brent  valores médios (barril) dólares 113,34 122,71 111,93 100,45

Taxas de Juro 
Euribor (3M), fim do período % -0,55 -0,57 -0,34 -0,18 0,25 0,71

CALENDÁRIO FISCAL

PAGAMENTOS

Até ao dia 25 - Pagamento do IVA, correspondente ao imposto 
apurado na declaração de agosto - periodicidade mensal;

Até ao dia 20 - Entrega das importâncias retidas, no mês anterior, 
para efeitos do IRS, IRC e Imposto do Selo; 

Até ao fim do mês – Liquidação e pagamento do Imposto Único 
de Circulação – IUC.

DECLARATIVAS

IRS

Até ao dia 10 - Entrega da Declaração Mensal de Remunerações.

IVA

Até ao dia 20 - Envio da Declaração Periódica, pelos contribuintes do 
regime normal mensal, relativa às operações efetuadas em agosto;

Até ao dia 12 - Comunicação por transmissão eletrónica de dados 
dos elementos das faturas emitidas no mês anterior pelas pessoas 
singulares ou coletivas; 

Durante este mês – Entrega do pedido de restituição IVA pelos su-
jeitos passivos cujo imposto suportado, no corrente ano civil, nou-
tro Estado Membro ou país terceiro, quando o montante a reem-
bolsar for superior a € 400;

INFORMAÇÕES DA ANEME EM AGOSTO 

Nº Título Data

71-ECONÓMICA SISTEMAS DE INCENTIVOS “APOIAR AS 
INDÚSTRIAS INTENSIVAS EM GÁS” – 
CANDIDATURAS ABERTAS - 2ª FASE

02.08.22

72-JURÍDICA DESISTÊNCIA DO INCENTIVO 
EXTRAORDINÁRIO À NORMALIZAÇÃO 
DA ATIVIDADE EMPRESARIAL

12.08.22

73-COMERCIAL VISITA PROSPEÇÃO EMPRESARIAL 
À FEIRA MSV INTERNATIONAL 
ENGINEERING FAIR – (04 A 06 OUTUBRO 
2022 – BRNO – REPÚBLICA CHECA)

12.08.22

74-JURÍDICA ATUALIZAÇÃO DOS VALORES  
DAS CLASSES DOS ALVARÁS

23.08.22

75-JURÍDICA INCLUSÃO DE PESSOAS  
COM DEFICIÊNCIA

23.08.22

76-JURÍDICA ALTERAÇÃO DO REGIME JURÍDICO  
DE ENTRADA, PERMANÊNCIA, SAÍDA  
E AFASTAMENTO DE ESTRANGEIROS  
DO TERRITÓRIO NACIONAL

26.08.22

77-JURÍDICA CCT DO SECTOR – INQUÉRITO AOS 
ASSOCIADOS

30.08.22

78-JURÍDICA ALTERAÇÃO DO REGISTO DO TEMPO DE 
TRABALHO DOS MOTORISTAS

30.08.22

79-JURÍDICA DESTAQUES DA LEGISLAÇÃO NACIONAL 
– AGOSTO

31.08.22



12 . DIVULGAÇÃO

MISSÕES E FEIRAS

NACIONAIS

Feira MOLDPLAS - Portugal – Batalha

09 a 12 novembro

INTERNACIONAIS

Feira METAL MADRID – Espanha  
– Madrid 

19 e 20 outubro

PRÓXIMAS FORMAÇÕES
A ANEME vai disponibilizar, no mês de outubro, as seguintes ações de capacitação:

 Passaporte de segurança 
Ação de 14 horas em 4 módulos diários de 4 horas num só dia 
Datas: 3, 4, 6 e 7 de outubro (parte da manhã)

 Legislação ambiental 
Ação de 16 horas em 4 módulos diários de 4 horas
Datas 1: de 10 a 13 de outubro (parte da manhã)
Datas 2: (alternativa) 5, 6, 7 e 9 de dezembro (parte da tarde)

 Segurança nos trabalhos em altura 
Ação de 4 horas, módulo de 4 horas num dia  
Data: 25 de outubro 

 Segurança de máquinas e equipamentos de trabalho (DL 50/2005) 
Ação de 8 horas num só dia 
Data: 26 de outubro 

Todas estas ações são realizadas on-line, podendo os participantes realizá-las a partir do 
local de trabalho ou de outro, sendo apenas necessário dispor de um PC com ligação à in-
ternet, microfone e câmara. As ações são realizadas em parceria com a Bureau Veritas e têm 
um número limitado de participantes por forma a garantir a qualidade pedagógica da ação. 

Inscrições e mais informações em: dt@aneme.pt 

No âmbito do Projeto Valor Metal 2 – Inovação e Sustentabilidade, a ANEME irá promover os seguintes 
workshops no âmbito da Ecoeficiência:

 1º Workshop presencial na ANEME “Como monitorizar e reduzir os custos ambientais?”
Dia 12 de outubro entre as 14h30 - 17h30

 2º Workshop online   “Medidas de ecoeficiência aplicáveis ao sector metalúrgico e eletromecânico”
Dia 9 de novembro entre as 14h30 - 17h30

 3º Workshop online   “O que não se mede não se gere!”
Dia 24 de novembro entre as 14h30 - 17h30


